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Sède bons e caritativos, 

e assim tereis com- 

vosco a cha­

ve do céu.

São Vicente de Paula

O beneficio sern ostenta­
ção tem duplicado mé­

rito: o da caridade 
material e o da 

moral
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Aula de Souza CDo Livro "Parnaso de Além Túmulo"

Quando, em dores, na Terra, irrda vivia, 
Caminhando em asperrimas estradas.
Via presas do pranto e da agonia,
Almas feridas e dilaceradas.

Escutava a miséria que gemia 
Dentro da noite de aacias torturadas,
Treva espessa da senda tão sombria 
Das criaturas desesperançadas.]

E  eu que era irmã dos grandes sofredores, 
Sofria. Crendo, que tais amargures 
Encontrariam termos desejados.

E, confiada na crença que tivera,
Clieguei á luz, da eterna primavera,
Onde ha paz pHra os pobres desgraçados.

Significativas são na atuali­
dade as diserções das fileiras 
da tradição religiosa. O  tres­
malhar das ovelhas famintas 
demonstra a escassez do ali­
mento da vida, nas arcas ro­
tundas do velho redil. A elo­
quência numérica com que se 
pretende firmar a estabilidade 
das arcaicas instituições, que 
agrilhoam a razão e amorda­
çam a consciência humana, 
tantas vezes explorada com o 
fim de apacentar o rebanho, 
esfacela-se diante dos altos 
problemas da vida, nas suas 
mais rudimentares manifesta­
ções. As almas emancipadas 
não mais se contentam com 
as enscenações do culto exter­
no á uma inculcada providen­
cia sempre parcial na distri­
buição de suas graças merce­
nárias. Nem previlegios parti­
culares, nem bênçãos espe­
ciais, nem graças esperadas 
na solidão da dúvida, têm. o 
poder miraculoso de alentar 
as almas transviadase falidas. 
As bemaventuranças comer- 
cialmente oferecidas a aquisi­
ção de logares de eterno go- 
so num faiscante e não me­
nos ilusório reno de maravi­
lhas, compradas com a "moe­
da da vaidade, doorgulho,do 
vicio e de todos os pecados, 
já não confortam as amargas 
apreensões dos religiosos na­
tos, filhos da tradição nevoen- 
ta dos tempos! Divagain em 
ancias incontidas, buscando o 
alvo supremo de toda a es­
perança, além das muralhas 
carcomidas dos velhos tem­
plos! Já o despertar da ra­
zão segreda-lhes algo de mais 
puro, elevado e verdadeiro, 
como farol tremeluzindo na 
noite de inconsciência, indi­
cando a rota salvadora! Tres­
malhados, quasi sempre são 
precisos abalos doloridos que, 
quais compassivos e leais a- 
migos, se apresentam pas ho­
ras adversas, trazendo o so ­
corro aos viajores fracos e 
vascilantes, perdidos na den­
sa noite de incertesas! Amar­
gurados, tropegos, decepcio­
nados pelas falazes e vãs pro­
messas não realisadas, a ra­
zão anestesiada vislumbra no 
horizonte rubro o alvorecer 
de um novo ideal.de uma con­
cepção mais justa de todos 
os problemas da existência,

indiferentes ao gorgeio ma- 
vioso da sereia despoiica, 
mentirosa e traiçoira, ã can­
tar bosanas fascinantes!..

A dôr, com o seu lugubre 
cortejo, revestindo os mais 
variados aspétos, no seu e- 
teruo zombar de todas as 
felicidades buscadas pela cria­
tura, segue p ari-p assu  ovia- 
jor folgasão, em cuja mente 
se entrechocam as mais dis­
pares conclusões da vida. O 
problema sempre vivo e pal­
pitante de uitra-lumba, o te­
mor justo de um inquisidor 
invisível e poderoso, que pe­
los séculos infindos não se 
compadece dos tristes peca­
dores, carbonisando-os sem 
jámais extingui-los, conduz á 
medilação sevéra, sobre o al­
vo da vido! Assaltados pelos 
tormentos físicos e morais, 
enredados num estendal de 
sofismas, dispensados de con­
quistar a inatividade bealífica, 
na promiscuidade de anjos e 
querubins, habitantes risonhos 
das alias regiões de Um céo 
mercantiíisado, descrêm des­
sas fantasias por não mais 
corresponderem aos anceios 
das almas que se despedem 
da rigidez do dogma, pulve- 
risado pelo livre exame da 
crítica! Assim ludibriadas nas 
suas mais sinceras convicções, 
as ovelhas, outrora passivas e 
submissas, vagam como fo­
lhas esparsas, levadas ao sa­
bor da brisa, surdas ao cha­
mado do antigo pastor! Ro­
tos os élos que as jungiam 
ao carro de imposturas, de
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refinada hipocrisia de torpe 
interesse humano, integradas 
na posse da razão, brados 
de revolta sopilados, atestam 
agora o predomínio da facul­
dade divina, longamenle ex­
plorada e escravisada! «Men­
tira — Usufruir as delicias do 
céo com a alma cheia de iui- 
quidades, á troco de orações 
de intermediários? Mentira! — 
Sofrer sempre por faltas pra­
ticadas por fraquesa e igno­
rância de todas as leis huma­
nas e divinas? Mentira! — 
Criaturas autorisadas por um 
Deus anlropomorfo a distri­
buir graças e bênçãos aos fe- 
lisardos da vida, argentários 
do mundo? Mentira! — Retra­
tar a Sabedoria Suprema pe­
los atributos humanos, parcial, 
vingativo, inexorável, eonten- 
tando-se com rezas teatrais, 
abrindo as portas do céo, me­
diante a senha, visada cá em 
baixo, pelos verdadeiros pro­
prietários da celeste mansão? 
Mentira! — Uma só vida pa­
ra explicar tanta desigualda­
de entre as criaturas... boas 
e más... céo... inferno? Men­
tira! — Tudo mentira, tudo 
falso!,.. Deus é a suprema 
justiça, s sobre todas crialu- 
raa exteade a sua infinita 
misericórdia com igualdade e 
sabedoria!

E  assim raciocinando, tres­
malham-se as ovelhas do 
velho redil...
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Quanto mais os acontecimen­
tos humanos se sucedem num 
crescente de tristezas puiifica- 
doras, mais cu compreendo a 
poesia do Espiritismo. De pou­
co tempo para cá as vibrações 
físico-psiquicas se multiplicam» 
dando-me exaltações e medita­
ções, alegrias e abatimentos. Tu­
do isto dc uma hora para ou­
tra, inesperadamente, mas que 
acha a explicação lógica nas 
uniformes declarações dos a- 
migos astrais: «Ruit hora*-

A hora se precipita ao nos­
so encontro...

E de fáco, Demos um olhar 
a esta gaiola de enfermos es­
pirituais que se chama Globo: 
um verdadeiro furor felino, 
fratricida, rnortifica e ensan­
guenta as creaturas, tanto no 
lar como nas várias camadas 
sociais, nas raças e nações. 
Uma alegria feroz perturba a 
humanidade, enquanto a visão 
dc armas e armados corre por 
todos os recantos do planeta, 
notificada mcticulosamcnte pe­
lo telegrafo, pelo rádio e pela 
imprensa. Não falo das tragé­
dias íntimas com toda a docu­
mentação fotográfica e a lite­
ratura voluptuosa do cronista, 
afim de que o jornal sc ven­
da abundantemente e dê maior 
lucro ao capitalista ávido, Não 
se exprime sinceramente o 
conchavo entre os poderes tem­
porais e espirituais. Eu me abste- 
nho de frisar o trabalho o- 
bsccno sobre a valorização dos tí­
tulos que entre si disputam o do­
mínio dc mercado financeiro,..

Tudo tornou-se sufocante 
nesta gaiola terrena, c por o- 
bra unicamente da falta dc fc 
nos vossos destinos divinos. 
Sim «d iv in os* porque toda 
essa tragcdÍ3 transitória, ver­
dadeiro cal vario voluntário, de­
verá cessar subitamente em 
uma ímica hora dc meditação 
profunda sobre a finalidade da 
exisrcncia física.

A este conceito da precarie­
dade terrena chegamos sómen- 
te nós, espiritualistas; mas que 
desgraçada mente temos de re- 
sentir-nos da asfixia moral e 
material que envolve e com­
prime o planeta. Comprecnde- 
sc então a verdade da adver­
tência astral: *R uit hora», e 
daí a nossa necessidade conse­
quente e imperiosa de implo­

rar para as nossas almas um 
cantinho de isolamento e de 
recolhimento.

Quando conseguimos este 
cantinho que não tem logar 
especial, determinado, mas é 
todo íntimo, seja no nosso hu­
milde lar como longe das me­
trópoles turbulentas (porque o 
claustro verdadeiro c maior es­
tará em nós mesmos), nós com­
preendemos soberamente a 
«san ta  p o es ia *  do Espiritis­
mo.

Esta poesia, o netar no qual 
eu sacio o meu Eu sedento, é 
agora todo o conforto dos 
meus últimos anos, mesmo se 
algum dos meus confrades de 
crença, achar que eu exagere 
na interpretação dos altos e 
baixos da vida terrena. São 
confrades que pensam ser este 
ou aquele acontecimento uma 
fatalidade histórica, com o que 
tudo se justifica c até mesmo 
se admira. E’ a lógica daquele 
que, envolto em matéria den­
sa, mesmo sendo uma ótima 
creatura, não chegou ainda a 
fazer da alma o maior valor 
na balança de precisão. Por es­
tes «com od istas», privados 
de todo heroísmo espiritual tão 
necessário para fazer triunfar 
o evangelho de Cristo, eu sin­
to uma profunda piedade e 
algumas vezes (para que negar) 
uma certa irritação.

Sim, meu bondoso leitor* 
piedade e irritação, uma vez 
que, se um cirurgião deve tra­
tar um sofredor dc acordo 
com o pensamento do próprio

Íjacicnte, tanto vale abandona- 
o ao seu destino e deixa-lo 

morrer. Ora não temos a pre­
tensão de endireitar o mundo 
e sim de converte-lo e dar-lhe 
a verdadeira vida, como excla­
ma Cristo diante do pecador re­
nitente. Por consfgumtr, todo 
aquele que entende cultivar a 
humanidade consentindo-lhe to­
dos os meios impróprios para 
viver apenas materialmcnte, a- 
fastando-lhe a visão espiritual, 
não passa de uma criatura cm* 
baraçadora, nociva, prejudicial 
a 3a. Revelação, que é feita de 
heroísmos e de... Poesia.

FclÍ5mente ha um grande e 
confortador despertar no nos- 

(Cont na I.q pig.)
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A NOVA ERA

Para os p s  lêm a lg n  A n a
n  Casa de Safe «lllan Kardet»

A Casa de Saúde «Allan 
Kardee» nunca abrigou o nú­
mero de enfermos atualmente 
sob o seu této: duzentos.
Nunca, também, por esse mo­
tivo, e principalmente pela al­
ta tantastica dos gêneros de 
primeira necessidade, verifica­
da ultimamente, se encontrou 
numa situação qual a que a- 
travessa, verdadeiramenle in- 
quietadora se os mesmos mo­
tivos persistirem. Uma situa­
ção tal vem pesar desastro­
samente na sua receita e a 
sua direção vê-se na contin­
gência de tomar providencias 
imediatas no sentido de que 
se não altere a vida normal 
da Casa que, não obstante 
a triste eventualidade procu­
rará corresponder ás necessi­
dades dos que a procuram, 
sem sacrifício para os que 
já gozam da sua assistência.

Tomou, pois, a resolução 
de náo aceitar enfermos indi­
gentes emquanto náo mudar 
esse estado de cousas, admi­
tindo sórnente aqueles cuja 
subsistência possa ser garanti­
da pelos seus interessados.

Ainda aproveita a oportu­
nidade para lançar um apêlo 
aos responsáveis pelos inter­
nados, no sentido de que, 
pesando bem a situação, vol­
vam á sua atenção para a 
Casa, procurando á medida 
do possível prove-Ia do quan­
to lhe possa ser útil neste 
momento. Este apêlo é ex­
tensivo a inúmeras municipa­
lidades a que a Casa tem 
prestado seus serviços com 
a melhor bôa vontade e  so­
licitude. A hora é própria pa­
ra elas corresponderem a es­
sa atitude á altura das suas 
possibilidades, fazendo jús 
aos futuros préstimos da nos­
sa incansável instituição.

Esperamos que esta adver­
tência encontre acolhida ge­
ral e seja por todos os bons 
amigos e confrades tom3da 
em conta de uma hora an- 
gustiosa, que deve ser dissi­
mulada pelo apôio dos que 
sempre estiveram conosco 
nessa luta tão bem compen­
sada pela consciência do de­
ver cumprido.

EDITAL
COMARCA DE FRANCA

Cartorto do l.°  Oficio
Concorrência para arrenda­

mento de glebas de terras na 
fazenda de «Paiol», desta co­
marca.
O doutor JOÃO FRANCIS­

CO CUBA DOS SANTOS, 
juiz de Direito desta C o­
marca de Franca, Estado de 
São Paulo, na fórma da 
lei, etc.
FAZ saber aos que o pre­

sente edital virem ou dele no­
ticia tiverem que por este Juizo 
e Cartorio do 1 .® Oficio, nos 
autos de divisão da Fazenda 
«Paiol», desta comarca, pro- 
C! da a requerimento de Se­
bastião José da Costa e ou­
tros, foram arrecadados e pos­
tos sob a guarda do Doutor 
Curador Geral da Comarca, 
os quinhões pertencentes aos 
condominos ausentes loaquim 
Rodrigues de Miranda, José 
Miranda, Messias Antonio de 
Andrade, Ananias Joaquim de 
Andrade e Antonio' Augusto 
de Andrade, cinco glebas de 
terras, contende ao todo três 
alqueires, mais ou menos, em 
cultura de primeira e segunda 
sortes, avaliadas por novecen­
tos mil réis (900$000), globas 
essas unidas entre si. na fa­
zenda «Paiol», situada neste 
distrito, município e comarca, 
confrontando, atualmente, no 
seu todo, com propriedades 
de José Veríssimo da Costa, 
Antonio Basilio, lldefonso 
Faleiros, Teciàoro Antonio de 
Andrade Antonio Miguel, Ro­
gério Costa e Sebastião José 
da Costa. E como o Doutor 
Curador Oerat requeresse que

fossem chamados concorren­
tes para o arrendamento dos 
mencionados quinhões, é ex­
pedido o presente edital, pelo 
qual declaro aberta a mesma 
concorrência, durante o pra­
zo de trinta (30) dias, a con­
tar da publicação deste no 
«Diário Oficial», dentro de 
cujo praso deverão os pre­
tendentes enviar suas propos­
tas contendo o preço, a fór­
ma de pagamento e outras 
condições do arrendamento, 
devidamente assignadas, com 
as firmas reconhecidas, em 
envolucros fechados, das quais 
constam os nomes dos pro­
ponentes e o objetivo das 
propostas, dirigidas a este 
Juizo, as quais, no dia vinte 
sete de Agosto próximo, ás 
trese e meia horas, na sala 
principal do edifício do Fó­
rum e Cadeia Pública desta 
cidade, serão abertas e exa­
minadas na presença do Dou­
tor Curador Geral e dos in­
teressados que se acharem 
presentes, sendo aceitas a que 
melhor vantagem oferecer, ou 
rejeitadas todas, si assim for 
julgado conveniente. E para 
que chegue au conhecimento 
de todos em geral, e dos in­
teressados em particular, man­
dou expedir o presente edi­
tal que será afixado no lugar 
do costume e publicado pela 
imprensa local e «Diário Ofi­
cial», do Eslado. Dadoe pas­
sado nesla cidade de Franca, 
aos trese de Julho de mil no­
vecentos e  trinta e seis. Eu 
GAUDENCIO LOPES JU ­
NIOR escrivão, o subscreví.
O  Juiz de Direito da Comarca : 

J o ã o  Francisco Cuba 
dos Santos

S e s s õ e s  e s p ir ita s
Continuam sendo realisa- 

das normalmente as sessões 
espíritas no centro «Esperan­
ça e Fé» e na casa de saúde 
«Allan Kardee».

Horário: 19,30 no centro e 
18 na casa de saúde.

Entrada franco.

LAMPADAS — ■
De 5 a 50 Vãtios—120 Yóitios 

Rs. 2 $000
De lü a 60 Vátios—220 Yóitios 

Rs. 2$SOO
só na

— Agência F O R D

O  r e g i s t r o

mental da nossa palria, está em

Ilustração Brasileira
A revista que espelha o nos­
so movimento cultural. A re- 
visla da arte e cultura nacio­
nais. Colaboração dos maio­
res vultos das nossas lelras. 
Páginas de incomparável be- 
lesa. Um orgulho das nossas 
artes gráficas. Custa em to­
da parte 3$000.

LSMORTINE BE SO U Zt FIGUEIREDO
| Cirurgião -  DentistJ I

1------------m r ---------
LO N G A  P R A TIC A  -  C L IN IC A  E  P R Ó TE S E

Especialidade no tratamento 
dos dentes (las crianças

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Rtta Tomai íoniap, 141 - Franca

AO CH1C FRANCANO
A L F A I A T A R I A

Grande sortimento de cashniras para todos os preços 

R u a  D r .  J o r g e  T i b i r i ç á ,  1 3 2 0  ~  F r a n c a

Se Jesús, naqueles tempos, 
instruía o povo pela manhã, 
por ser mais favoravel essa 
fase, ensinemo-lf», ,n ó s, nos 
tempos de boje a hora que 
pudermos que isso nada al­
tera, desde que os ensinamen­
tos sejam reais.

Ide e pregai as minhas pa­
lavras, disse ele aos seus a- 
póstolos. Disse mais: nã le­
veis duas túnicar nen dinhei­
ro, nem outros aparalos. Ba­
tei ás portas. Se vo Ias abrir, 
entrai e dizei: A paz de 
Deus cslejr nos corações de 
todos. Se vos aceitar perma­
neceis. Caso contrario, retirai 
e, fóra dali, sacudis o pó de 

vossas sandalias (o que im­
porta isentar-se de sua res­
ponsabilidade), e segui sem­
pre ...
Serido as suas palavras de 

vida, elas vieram atravessan­
do todos os tempo-, óra cqm 
as más iritcpretr.ições inten­
cionais, óra com aceitação 
duvidosa, porém jamais dei­
xai am de manter o seu pe­
rene valôr, e hão ;le atraves­
sar todos os tempos, serenas 
e impolutas, proporcionando, 
mais e mais, os explendores 
espirituais de que Ioda huma­
nidade depende por toda e- 
ternidade!

As sessões espíritas, ine- 
gavelmetile, têm recebido em 
seus seios os mais dignos ir­
mãos do além, corno deste 
mesmo plano em que nós a- 
chamos. que nos lêm pro- 
porporcionado obras autenti­
cas como as de Vítor Hugo, 
Ouerra Junqueiro, respectiva­
mente, < Do Calvario ao Infi­
nito» e os «Funerais de San­
ta Sé» c outras tantas que

Antenor Ramos

R  O  T  E  T  O  R
U i A Carlos Tiago Fereira f l f (Continuação)

seriam demasiadas externadas 
presentemente.

Mas isso não importa, en­
tretanto, a que admitamos a 
interferencia de supostos pro­
tetores espíritas que procu­
rou ofuscar a luz da verda­
de iludindo certos médiuns 
com palavras cheias de do- 
çuras mais relativamente inó­
cuas, com o intuito único de 
poderem aluar livremente im­
pondo princípios que não es­
tão consignados nos evang?- 
I I i g s , como por exemplo o a- 
fastamento das sessões por 
Ocasião dos oradores prega­
rem a palavra de Deus.

Queiram, ou não, este pla­
neta é de fortes provações, 
portanto compete-nos orar e 
vigiar como já foi dito, atim 
de que formemos, por nós 
próprios, um ambiente de 
emanações suáves através do 
pensamento, da palavra e das 
obras. Os homens vivem se­
guindo as suas imaginações; 
eles se conduzem pelo cére­
bro e este se reflete cm seus 
corações. Portanto, sendo o 
nosso planeta impregnado des­
sa atmosfera fluídica, sujeito, 
porém, a evolução e a perfei­
ção, é justo que resignemos, 
que amemos, que sejamos ca- 
rilalivos ilimitadamente.

Nas ostentações dos salões 
feéricamcnte iluminados, por 
entre as mais reluzentes ves­
tes e corpos impregnados de 
estonteantes e finos perfumes; 
ao contemplarmos os explen­
dores das nuiitiplicidades de

pedras preciosas onde jorra o 
champagne si-bre mesas de 
contornos arlislicos; na vo- 
lunttiosidade de todas essas 
efêmeras sensações que pers- 
passam como fogos fátuos, 
não é que humanidade irá 
sentir a imensurável grande- 
sa do Creador!

No entanto, quando nos a- 
chamos no leito de dôr; quan­
do temos á cabeceira dos 
mesmos entes amados contri­
tos e com os pensamentos 
voltados ao Pai de bemaven- 
turança; quando estamos res­
gatando as nossas dívidas 
até o úilimo ceitil por serem 
dívidas transatas, é que sen­
timos a vida na sua essencia 
puramente espiritual.

Nessas fases da vida, en­
tão, é que Protetores esclare­
cidos exercem as suas influen­
cias de arnôr e de caridade, 
junto aos seus irmãos menos 
evoluídos que deles necesi- 
tam como orientadores espi­
rituais. E isso tudo o (azem 
com as suas direilas sem que 
as esquerdas saibam, e ja­
mais dizendo que são fulano 
ou sicrano intitulados e pom­
posos como muitos Protelo- 
res acatados por determina­
dos cultores dos ensinamen­
tos espíritas. Espíritas! Levan­
temos bem alto nas alturas 
que eíetivamenle competem 
aos ensinamentos da 3.» re­
velação, ensinamentos esses 
que. miraculosamenle, vêm 
arrancando os homens das 
Irévas da ig n o râ n c ia , das su­

perstições, e colocando-os nas 
alturas diáfanas da espirituali­
dade liberal científica e filo­
sófica.

Para os espíritas a dôr 
têm a sua expressão de gran- 
d.-~ purificadora, como, ma- 
gnificamente, se externa o 
maravilhoso poeta Brasileiro, 
Francisco Otaviano, como vê-
trios:

ILUSÃO DA VIDA
t »  |3li Slfla CS ÉFISQ ECKB

t ra ilailli pcjtsss líw iiii;
bcü BID MItE t Ifll (1 ffiCKP:
(Kl esstü fíli líli c mg usa;
Fii HlütM U MtB -  cil mi HEBE»;
5‘ gmui Rü t!(i — iit éh.

Portanto, espíritas, saiba­
mos amar a Deus sobre to­
das as cousas, e ao próximo 
como a nós mesmos, porque 
são esses os maiores manda 
mcnlns da lei do Creador.

Capadtemo nos, lambem, 
de que os verdadeiros Prote­
tores são aqueles que agem 
conduzindo-nos exclusivamen- 
te para o cxplendoroso am­
biente do am ôre da caridade, 
porque são essas as suas 
missões sublimes perante as 
próprias consciências esclare­
cidas e perante o conceito 
cosmológico e psicognostico 
aos quais nos achamos su­
bmissos pelas supremas leis 
tio Creador. Protetores exis­
tem realmente sinceros, assim 
como grande parte que, ao 
contrario, precisam ser prote­
gidos. O melhor deles todos, 
somos nós próprios, crescen­

do no conhecimento e na 
força do Senhor, porque Deus 
é luz, e aqueles que estão nas 
trévas não pódem conhece-lo, 
disse o aposlolo Jo ã o !

Façamos de nós próprios 
nossos Proteiores, com o au­
xilio do Pai.

Final mente, para mais cor­
roborar essas minhas asser- 
çõer. apreciemos, calmamen­
te o que nos uiz o grande 
codificador dos preceitos es­
piritas, Allan Kardee. («La Re- 
vue Espirite Belge» de março 
úilimo): «A especie humana 
seria perfeita, si não conside­
rasse as cousas sempre pelo 
lado do bom, apenas. O e- 
xagero em tudo é nocivo. Em 
espiritismo, ele dá uma con­
fiança por demais céga e mui­
tas vezes pueril nas cousas 
do mundo invisível e faz a- 
ceilar mui facilmente e sem 
controle aquilo de que a re­
flexão e o exame demons- 
rariam absurdo ou a impossi­
bilidade. Mas o entusiasmo 
não reflete; cie deslumbra.

Esta sorie de adeptos é 
mais nociva que útil A causa 
do espiritismo. Eles são me­
nos adeptos a convencer por­
que desconfiam-se do seu 
próprio julgamento.

Tem a explorar a sua cre­
dulidade. Si só eles soiressem 
as consequências de ludo is­
so, não haveria ai sinão um 
mal relativo. Mas o peor é 
que eles, involuntariamente, 
dão causas aos incrédulos 
que procuram antes as oca­
siões de zombar que de si 
convencer c  nunca deixam 
de imputar a todos o ridícu­
lo de alguns.

(FIM)
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EDITAL
de convocação de herdeiros 
ausentes do espolio de d. 
Florinda Provesi, com o pra- 
so de 00 dias.

O DR. JOÃO FRANCISCO 
CUBA DOS SANTOS, juiz 
de Direito da comarca de 
Franca, Estado de São Pau­
lo, na fôrma da lei, etc.

Faz saber aos que o pre­
sente edital virem, dele noti­
cia tiverem e interessar possa, 
que, correndo por este juizo 
e cartorio do 2°. oficio os 
termos e atos de processo 
de inventario dos bens dei­
xados pela falecida D. Florin­
da Provesi, que foi casada 
com João Ravagnani e de 
qual consta serem herdeiros 
Maria Ravagnani, casada com 
Estevão Frigerio, Antonio Bar­
reto que foi casado com Lui- 
za Ravagnani, já falecida e que 
deixou os seguintes filhos; 
Francisco Barreto e Linda

Barreto, atualmente ein lugar 
incerto e não sabido, pelo 
presente edital chama e con­
voca os citados herdeiros 
ausentes para, dentro do pra- 
so de sessenta dias, á contar- 
se da primeira publicação 
deste edital virem acompa­
nhar o referido inventario até 
os seus ulteriores termos e 
atos, que julga a bem dos 
seus direitos, sob pena de 
revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
em geral e dos interessados 
em particular mandou expedir 
o presente edital que deverá 
ser afixado no lugar do cos­
tume, publicado na imprensa 
local e no Diário Oficial tu­
do na fôrma da Lei. Dado e 
passado nesta cidade de 
Franca, aos 10 de Julho de 
193Õ. Eu, Jonas A. de Villiena, 
escrivão que o datilografei e 
subscreví.
O Juiz de Direito da Comarca:

a) J o ã o  Francisco Cuba 
d os Santos

: s a

r. J. li
Medico

Operador Parteiro

ESPECIALIDADES: PAR­
TOS, MOLÉSTIAS IN- 

TERRAS DE SE ­
NHORAS E 

I)E CRIANÇAS

Consultaria e R ãsidsncia: 
flua Major Claudiano H. 948

Telefone 1 - 5 - 5  

| ^  FRANCA

EXPEDIENTE
p ü b l ic a ç Ao s e m a n a l

Assinatura por 12 meses 123000 
„ „ G „ 7S000

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha S300
Anúncios, editais, etc., preçofi 

a com binar-se
Correspondência para a Caixa 05 
A direção do jornal não é soli­

daria, em parte, com b oidéias 
expendiciíis por seus cola­

boradores
Não se devolvem originais, mes­
mo os que não são publicados.

ACESSÓRIOS EM GER AL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer instalação eletrlca. En- 

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo liabil técnico mecânico JO S É  P IR E S MON­

TEIRO , conhecidíssimo em nosso moio.
G A R A G E M

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

Ângelo Rresotto
Praça N. S. da Conceição, 694

F R A N C A

r i ) r .  T .  N o v e l i n o 1f. Ilpla l i z  ia Silia n
Medico pela Faculdade de Me­

dicina do Rio de Janeiro
---------- M E D I C O ------------

Clinica médica em geral, cirurgia e partos

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS

ESPECIALIDA DES: MOLÉSTIAS DO CÒ- 
RAÇAO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTÈ-

C on su lto rio : Praça 9. S . da Conceição, 750 F R A N C A
í j  (Pegado ao Instituto Bioterápico) F r& U C a . Praça H. Senhora da Conceição, 468 -  Fone, 197 ç

C A L C E I N A
(E S P E C IFIC O  da DENTlÇÂO) —  A  S A U D E  D A S  C R I A N Ç A S

A CALCEI NA VALE O SEU PESO EM OURO
Ao vosso filhinho, já  nasceu o primeiro dente ? Tem elo bom 

ipetitc ? E’ ele forte e corado ou raquítico e anêmico?
Dorme bem ctuiame a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funcionam regularmente?
Dorme com boca aberta V Constipa-se, com frequência ? As- 

sustase quando dorme?
Já  lhe deu CALCEINA, o remedio que veio'’ provar quo os 

acidentes da primeira dentição da« crianças não existem ?
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais e a 

apendice. A CALCEINA expele os vermes intestitmis e cria um meio 
improprio á Bun proliferação. — -  EM TODAS AS FARMACIA8

Espíritas! Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela “A N o v a  EELra"; 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos

ALLAN KARDEC
O Evangelho—O  Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno— A G ênesis— Obras Pós­
tumas— Instruções Práticas enc. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo euc. 5$
O Principiante Espírita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ enc. 8$

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELUTA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S
O  Mendigo do Presidio br. 5S

V1CTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$ 

MÉDIUM A QUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.)br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. CS enc. S$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAQE

Mireta br. 4$ enc. 6$
CARLOS 1AÍBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. C$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S enc. 6$ 
Espírito das Trevas br. CS enc. 8$ 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hilaritas br. 4$  enc. 7

Livraria d’A Nova Era
OURAS ESPÍRITA S, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL GIB1ER 
Analise das Cousas br. 4$ enc. CS 
O Espiritismo br. CS enc. 8$

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4$ enc. OS 
Magnetismo e Hipnotismo C u­
rativo br. OÇ enc. 8$

OUERRA JUNQUE1RO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ 

Versos Mediunicos
Rimas de Além Túmulo br. 4$

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÃO

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 0$ 
CONAN DOYLE

A Nova Revelação br. 4$ enc. CS
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. C$ enc. 8$

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 2$

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. CS

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ 

AMAL1A DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memórias do 

Padre Germano br. 0$ enc. 8$ 
ROMEU A. CAMAROO 

O Protestantismo e o Espiri­
tismo á Luz dos Evangelhos CS

jj DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi­

losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br.
ERNESTO BOZZANO

i Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — ij 
ji Os Enigmas da Psycometria e os Fe- | 
! nomenos da Telestesia— A Crise de; 
í Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ | 
| Pensamento e Vontade — A Metapsi- j 
I ca Humana — Fenômenos no momen-1 
ji to da Morte enc. cd. 7$ I;

LÉON DENiS
I Joana d’Arc Médium br. C$ enc. 8$ j 
JO  Mundo Invisível e a

Guerra br. 3$ enc. 4$ ;j
j| O Problema do Ser do 
ji D.estino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ j 
ij Depois da Morte br. 0$ enc. 8$ ij 

No Invisível br. 8$ enc. 10$ |
0  Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 

ij O Além e a Sobrevivência
do Sér br. 2$ enc. 4$

j| O Grande Enigma br. 4S enc. 6$ 
ji Cristianismo e Espiritismo br. 0$ euc. 8$ ji 

ANTOINETTE BOURDIN
1 Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ ij

ANTONIO LIMA
j O meu diário cart. 3$ I
; O Espiritismo na iníancia cart. 3$ jj
i; O Evangelho das crianças cart. 3$ ji
| O Coração de Jesus 2$

A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 
j; Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ 
j i  Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 

Proí. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ jj

; Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ ij 
; Preces e Explanações br. cd. l$cn l. 45$ ;

JUL.IO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$_ enc. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocultas do Homem 8$

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA GAMA
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$

EDWARD GREEN 
O  Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O  Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A. W1LM

Rosário de Coral br. 4$ enc. 6$
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$

ALERED ERNV
Psichismo Experimentai enc. 8$

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri­

tismo 2 volumes enc. 15$
Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante des­
ta lista — Os pedidos deverão r ir  acom­
panhados da importância era cheque, vale 
postai ou registrado c/ valor c mais o por­
te, ($500 por volume) endereçados á
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú­

de ALLAN KARDEC

« S A N T A  P O E S I A »
(Cout. da la pág.)

sa imprensa, e pelo qual con­
tra todas as misérias conven­
cionais, especialmente político 
religiosas, sentimos nitidamente, 
que o alto está conosco. A- 
qucle alto, que não contamina­
do pelos mórbidos contatos 
planetários, se acha acima da 
fotosfera, atravessando-a ape­
nas misericordiosamente para 
jorrar em nós o Amôr Divino, 
direta mente.

£ ’ quando pois os nossos co­
rações se abrem, como as co­
réias das ílôrcs ao orvalho ma­
tutino inebriando-se com o bei­
jo creadur...

Os veteranos do Espiritismo 
já compreendem este beijo, e 
nele retemperam as supremas 
forças humanas para as bata­
lhas redentoras. Eu o afirmo 
pelas manifestações, inesperadas 
e comovedoras, que vão acu­
mulando-se nos nossos centros 
públicos e particulares.

Os médiuns videntes afirmam 
por sua vez de que verdadei­
ras linguas de fogo sulcam os 
nossos ambientes de concentra­
ção, enquanto que os médiuns 
de incorporação discorrem e- 
vangelicamentc.

E’ o amplexo divino que se 
manifesta em toda a sua efi­
ciência, como para restabelecer 
o  equilíbrio entre matéria e 
espirito.

Mas as alternativas entre a 
obra do mal c do bem não 
cessam: dal as nossas alegrias e 
as nossas dôres, as exaltações 
e os abatimentos, no breve 
volver das jornadas terrenas.

Infelizes daqueles que na ba­
lança de precisão que c a vos­
sa própria consciência, deixam 
transbordar o cálice do mal,

ou pela condescendência aos 
fatores do mal. Esses terão de 
pagar a parte de responsabili­
dade da atual e voluntária tra­
gédia humana. Sim, uma vez 
que toda, por míninaa que se­
ja, contribuição ao esfacelamen­
to do testamento de Cristo, 
deverá responder perante Deus 
pela sua cooperação.

Assim como é responsável o 
assassino pelo delito praticado, 
também c rclativamcnte res-

Eonsavel o fabricante da arma 
omicida, mesmo se lhe igno­

ra o destino. O mundo deve 
compreender que não sómentc 
o primeiro deve desaparecer da 
vida social, cumo também o 
segundo não ha de fornecer 
modos e meios ao outro para 
tornar-se umfratricida.

E' est: o pesadelo que as 
vezes nos assalta, a nós espiri­
tualistas, no desânimo quoti­
diano dos acontecimentos ter­
renos, e que nos perturba, nos 
comove e nos entristece.

Pesadelo porem, que lógo 
depois se contrabalança na 
•santa pocsia> , de uma ho­
ra espiritual, ao contato dos 
nossos bons amigos do alto, e 
nos purifica.

Oh! queridos leitores das
nossas paginas graciosas e cris­
tãs, pão nos julgueis pois amar­
gamente quando, depois di­
urna embriaguez da alma, to ­
mamos da pena para investir 
contra os Cains terrenos; as 
nossas batalhas são assim; « Con­
fra tern iz a r  e C orrig ir».

Afim de reconduzir todos os 
seus filhos a Deus, em uma 
«san ta  p o es ia > ...

Marian» Rango DMHAGONA

0 ESPIRITISMO EM RESlIH&jí
Anima-se novamente nes­

ta localidade o espiritismo 
sob u sábia e criteriosa o- 
rientação do distinto moço, 
sr. Paulo Fernandes Filho, 
cirurgião-dentistfl aqui resi­
dente, após algum tempo de 
arreteeiinento com a retira­
da para a capital do Estado 
do sr. José Monteniouro, in­
cansável batalhador da aeára 
do Senhor.

Tem havido alguns 
trabalhos com bõas comuni­
cações, com propensão para 
melhorar cadn vez ntais. Na 
última reüuiSo tivemos o pra­
zer de receber a comunica­
ção pelo intermédio do refe­
rido seulior, de um espírito 
do luz, que prometeu auxi- 
liar-nos, dando-nos as regras 
a seguir: Begunda-feira, de­
senvolvimento mediunico; 

quinta-feira, sessões práticas, 
doutrinação; aos sábados, 
sessões de propaganda. Mais 
tarde, porém, quando iiouvor 
desenvolvido ó mediunidade, 
haverá talnbém sessão de 
curas, mas sómeute por meio 
de água fluida, que é no di­
zer daquele guia, o remédio 
ideal para todos os males es­
pirituais, Em vista desse acon­
tecimento que muito alegrou- 
nos, resolveu aquele ttioço 
mandar proceder uma módi­
ca coleta entre adeptos, com 
o  fim de alugar pina saia 
mais ampla, onde com mais

desafogo possam-se realizar os 
trabalhos espirituais. Posta 
logo em andamento essa 
idéa, teve a inesnia a mais 
satisfatória aceitação, tendo 
contribuído da melhor bôa 
vontade até mesmo pessóas 
estranhas a doutrina. Aí es­
tá umu prova de que o espi­
ritismo já não causa pavor 
n ninguém. Pelo contrario 
nossa doutrina é tida pela 
maioria,como aúnicauapnzde 
regenerar e salvar a huma­
nidade.
N o i v o s

Participaram-nos o contrato 
de seu casamenlo o jovem 
Romeu Presoto, filho do sr. 
Ângelo Presoio, agente Ford 
nesta cidade, e  senhorita 
Ester de Andrade, diléta filha 
do sr. Tobias de Andrade 
Vieira.

— Também comunicaram- 
nos o seu noivado o sr. Joa­
quim Moltna, residenle nesta 
cidade, c senhorita Antonia 
Alves, filha do sr- Cândido 
Santiago, domiciliados na Ca­
pital.

— Fomos ainda informa­
dos do ajusle nupcial do sr. 
|osé Cecilio Vieira e srta. O- 
linda Vieira da Síiva, ambos 
da adiantada cidade de Uber­
lândia, e cujo casamento se 
verificará a 30 do corrente na­
quele centro friangulino.

A todos esses pares a «No­
va Era» cumprimenta e for­
mula os melhores votos de 
felicidades.

C h a r l e s  R i c h e t

Faleceu ha poucos meses 
o ilustre sábio Prof. Charles 
Richet, titular da cadeira de 
fisiologia da Faculdade de 
Medicina, em Paris, Diretor 
da «Revue Cientifique», sá­
bio justamente afamado pela 
exeelencia de suas obras e 
arrojo de suas doutrinas.

Pois, com a autoridade do 
seu nome duas vezes ilustre 
em Medicina, coube a Ri­
chet a honra de fazer com 
que o espiritismo entrasse 
definitivamente na Ciência, 
preconizando o cientista pa­
ra o espiritismo (Metapsiquis- 
ino) um futuro brilhante, 
qual o de subverter a atual 
ordem (ou melhor, desordem) 
social e dar á humanidade 
«um novo ideal moral», com 
bases sóiidas, científicas.

Em fins de 1935 Richet 
escreveu a sua última obra 
*Au Secours», dedicando uin 
capitulo dessa obra á Meta- 
psiquica, onde, deliberada- 
mente, entra na concepção 
de um futuro misterioso ■ e 
de forças morais modifica- 
doras da mentalidade mate­
rialista do século.

Etn o próximo número da 
nossa fôlha iniciaremos a 
transcrição do capítulo «Au- 
Secours de la Metapsiehi- 
que», que nos foi oferecido 
e traduzido pelo nosso ami­
go Dr. Julio Coelho.

Chamamos, pois, a aten­
ção dos nossos leitores para 
a leitura de «Au Secours de 
la Metapsichiqne», n iniciar- 
se em o próximo número.

Enlate  Sandoval - Sedem
No dia 23 do corrente con- 

sorciaram-se a gentil senho­
rita Arací Barbosa Sando- 
val, irmã de nossos presados 
confrades Aiderico e Anlonio 
Sandova), com o sr. Manoel 
Sedeni.

A cerimônia apesar de sim­
ples foi bastanle concorrida, 
dada a estima de que gozam 
os nubentes nesta cidade.

Após o áto civil o nosso 
Diretor sr. José Marques Gar­
cia fez uma preleção alusiva 
ao acontecimento tendo as 
suas palavras calado profun- 
daniente no coração dos pre­
sentes.

Aos recem casados os pa­
rabéns de a «Nova Era».

Um divorcio motivado por um espirito
O  jornal Espirita, de Porto 

Alegre, traz uma noticia tradu­
zida de La Manan, de Santiago 
do Chile, segundo a qual um 
divórcio originalíssimo produ­
ziu grande irapresão, há pou­
co, na opinião pública de No­
va York. Trata-se do seguinte: 
O Sr. Jorhe Mamr, da cidade 
de Macon, na Geórgia contra­
irá matrimônio com uma jo ­
vem viúva da localidade, na 
esperança de encontrar a felici­
dade para o resto da vida. 
Foi porem, iludido na sua 
cspcctativa, visto que, em vez 
de obter satisfação, perdeu bom 
humor, pouco depois do casa­
mento. Os vianhos andavam 
deveras intrigados, até que o 
sr. Mann resolveu desvendar o 
mistério da sua vida, apresen-

conslstia em que desde a noite 
do casamento, o casal cra visi­
tado, á hora do deitar, peío 
espirito do primeiro marido 
da sr'1. Mann, o qual lhe ex- 
probav a falta de fidelidade, 
incomodando, deste modo, os 
esposos, obrigados, frequente­
mente, a suportar a presença 
dum estranho, na altura cm 
que menos falta fazia.

Ora tantas vezes o defunto 
apareceu e tantas censuras ou­
viu a antiga viúva, que o sr. 
Jorge Mann, aborrecido com a 
assiduidade impertinente do seu 
antecessor, requereu o divórcio 
como única solução viável. 
Durante o processo, a sr. Mann 

declarou que no leito mortu­
ário, o defunto marido a obri­
gara a prometer que não con­
trairía segundas núpcias. O que 
è certo c que, depois de se obter 
o divórcio nunca mais apareceu 
o curioso e intrometido hóspede. 
E a ex-senhora Mann declarou 
que se, não metería noutra 
aventura semelhante, emquanto 
não fosse autorizada pelo 
finado...

R e c i l a l  d e  a r t e

A 8 de agosto vindouro a 
séde da Sociedade Italiana se­
rá lealro de mais um lindo 
recilal de arle, promovido por 
artistas da Alayrink Veiga, a 
Difusora carioca que reune os 
mais brilhantes astros do 
«broadeasting» nacional.

Alicinha de Archatnbeau, 
distuse festejada na metropo- 
ii e agora aplaudida em to­
das as bôas cidades do inte­
rior na sua presente excur­
são ern companhia de Sylvio 
Caldas, Luiz Barbosa e ou­
tros, què infelizmente tiveram 
de regressar ao Rio de Ribei­
rão Prelo, fará com o simpá­
tico locutor humorista Sylvio 
Niraldo, uma noitada própria 
ao paladar fino das distintas 
famílias francanas, lão aman­
tes desses acontecimentos que 
põem á mostra a arte brasi­
leira.

Estamos certos que os azes 
da Estação de Cesar Ladeira 
corresponderão a nossa es- 
peclaiiva, fazendo jús ao su­
cesso de que vêm precedidos.

O proprietário desta 
bem organisada casa 
de concertos, avisa ao 
povo desta cidade 
que transferiu sua Re- 
formadora para á rua 
João Pessôa, 683, on­
de espera merecer a 
preferencia dos inte­
ressados para concer­
tos de sombrinhas de 
qualquer especie e 
guardas chuva, estan­
do apto a bem servir 
sua distinta clientela a 
preços módicos, pois 

conta com ótimo 
e variado estoque de 
material para esse fim.

Anexo um bem montado 
SALÃO DE BARBEIRO, com 

babeis oficiais.

Para o Além
Poucos dias após o passa­

mento do Cel. Martiniano 
Francisco de Andrade, o de- 
sincarne de mais um desta­
cado membro da família fran- 
cana se verifica na pessôa do 
Cel. André Martins de An­
drade.

O seu desaparecimento, co ­
mo era natural, causou um 
desusado pesar nesta cidade, 
para quem o extinto viveu, 
emprestando ao seu povo to­
das as belas qualidades que 
pódem ornar as figuras hu­
manas, particular, pública 

e politicamente, eis que o 
Cel. André Marlins se impôz 
sobretudo como homem po­
lítico, de uma ação aplaudi­
da até pelos seus próprios 
adversários.

Vereador, presidente da 
Municipalidade, Prefeito, e fi­
nalmente, durante quatro le­
gislaturas consecutivas, De­
putado Estadual, em todos 
esses cargos sua atividade foi 
de molde a corresponder ple­
namente as espectativas do 
povo que llfos confiou.

Formava nas hostes do tra­
dicional P. R. P., onde a sua 
figura sobresaio-se sempre co­
mo um símbolo legitimo des­
sa tacção política.

O Cel. André Martins de 
Andrade, que era casado com 
a sra. d. Rita de Andrade 
Martins, deixou inúmeros fi­
lhos, genros, nóras e netos, 
os mais distintos de quantos 
compõem a grande família 
francana, e aos quais a «No­
va Era» apresenta os seus senti­
mentos de pesar.

Os melhores figuri­
nos exirangeiros

A sociedade Anônima «O Ma­
lho», do Rio de Janeiro, avisa ao 
publico em geral e, especial- 
inente, ás casas que tratam da 
venda de figurinos que aceitou a 
proposta que lhe foi feita por 
importante firma européa, edito­
ra de cerca de 40 figurinos, para 
a sua distribuição exclusivas no 
Iirasil. Para conhecimento do 
público e dos que trabalham com 
ersas publicações, damos a se­
guir a relação compléta do que 
vamos distribuir a partir deste 
mês:

Star. ír is , Smart, Stela, Record, 
L. Enfante, Distmtion, Croquis 
de Bal, Robes Elegantes, Iaóes 
Charniantes, Nouveaux Tricots, 
The Corning Season, Album de 
Carnaval, La Elouse Moderne, 
I*es G.iands Modeles, Le Tailleur 
Moderne, Le Croguis Original, 
Le Eiegauce Fertnínine, La Lin- 
gerio Moderne, Tailleurs et Man- 
teaux Classiques, Nouveaux Cos­
tumes et Manteaux, Smart Fas- 
hions for Gontlemen, idem Car- 
net de Pochc, London Styles 
Men.s Fashions, Idem —-Carnet 
dd Poche, Iden» — Tableau Mu­
ral, Collection Star (N°s. grandes), 
Idem — (N°s. pequenos), Les 
Grands Modeles Fourrures, Tres 
Mlogant {Edição popular), Trcs 
Elegant (Grande Euição), Crea- 
tions de Haute Couture, London 
Styles pour Damcs, Crentiona de 
Fourrures, Creutions dc Mante- 
nux, Crentions de Chapem)?, 
Creations de Tricots, Manteaux 
et Costumes,

A todos os revendedores qi 
solicitarem, a S. A, O Malho fo 
necerá a tabela de preços be 
coino as demais condições < 
Agencia. Dirijam-se á SOCIED. 
DE ANÔNIMA «O MALIIO»
C. Postal 880 — RIO DE J« 
NEIUO.

mmmsamitm
tando no tribunal tmu ação 
de divórcio, cuja justificação

J o ã o  G i g i i o l i
-  F R A N C A  -

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA IIP .


